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			Geneme Isan I


		




		

			
Duas Mortes


		




		

			“Ajude algum necessitado, assim como alguém te ajudou quando necessitavas.”


			(Geneme Isan I)


		




		

			Este livro narra a história de um jovem com o nome de Kiame. É um jovem que desde muito cedo sempre demonstrou muita, mas muita vontade mesmo de aprender e essa sua característica o levou a diversas conquistas.


			Durante a sua vida, interessou-se por diversas áreas do conhecimento, acabando por começar a cumprir serviços militares porque dizia que todo jovem do sexo masculino deveria estar preparado militarmente, como modo de prevenção. Depois, acabou por se licenciar em engenharia dos recursos naturais, geologia, química, física, psicologia, fazer pós-graduação em astronomia, física nuclear e ciências políticas, e teve um mestrado em pedagogia. Participou de muitas palestras pelo mundo afora; podemos dizer que o jovem Kiame era conhecido e visto por muitos como um grande exemplo a seguir. Kiame era um jovem bem parecido, era o indivíduo que consideraríamos o predileto de todas as mulheres. Inteligente, filho de um pai político e de uma mãe professora, ele era o segundo de quatro irmãos. Enfim, era um jovem que adorava viver intensamente. Contudo, um dia tudo mudou, dando início a uma nova jornada.


			Tudo começou há quarenta anos, quando nasceu numa cidade a alguns quilômetros da cidade principal de Ndalatandu, Cuanza Norte, província localizada no centro-oeste de Angola. Fruto do amor entre um político e uma professora que haviam se conhecido há algum tempo, depois de casarem, começaram a expandir a família. Como esperado, a criança era muito saudável e agitada, com uma energia contagiante; quase sempre os pais recebiam comentários positivos toda vez que o buscavam na creche, e eles não escondiam a felicidade que o filho lhes proporcionava.


			E assim foi, o rapaz foi crescendo e passando pelas etapas de formação, concluindo o ensino médio técnico.


			Depois de ter terminado o ensino médio, fez as suas faculdades, mestrados e doutorado , tornando-se um cidadão carismático, educador social e ativista dos direitos humanos. Enfim, Kiame era uma figura notável na sociedade.


			“A vida é bela, portanto deve ser vivida como se fosse o último dia”, este era o lema de Kiame, mas apenas com os amigos considerados muito próximos.


			Continuando, era uma bela tarde, e Kiame preparava-se para fazer uma viagem para mais uma das suas atividades sociais. Preparados, o avião decolou com tranquilidade e seguiu a viagem com a mesma tranquilidade, mas numa dada altura houve algo estranho.


			Kiame, assustado, perguntou: 


			— Então, companheiro piloto, o que está acontecendo? Por que o avião está balançando assim?


			O piloto respondeu: 


			— Eu não sei, senhor Kiame. Perdemos o contato com a torre de controle, e o tempo não está ajudando. Tudo parecia perfeito até agora, senhor.


			Enquanto isso, os órgãos de comunicação na terra já divulgavam o desaparecimento do avião que transportava Kiame, acrescentando que a população que aguardava sua chegada com euforia já estava toda triste e tentando não acreditar em um possível acidente. Conhecida como era a família, não tardou para que os pais de Kiame ficassem sabendo das notícias junto de seus advogados, eles que se encontravam a negócios na residência dos Kiame, assim como os outros membros da família.


			Depois de muita angústia, o avião retomou o sinal com a torre de controle e voltou a aparecer nos radares, deixando os demais  aliviados. Algumas horas depois, aterrissou em seu destino, Ondjiva, Cunene, uma província ao sul de Angola, e a recepção foi calorosa, com cartazes e demonstrações de carinho por Kiame.


			Foi então, a caminho do carro que o transportaria até a hotel e, em seguida, continuaria com sua agenda, que ele disse ao piloto e ao acompanhante:


			— Sabe, chegou um momento em que senti um grande medo da aeronave despencar naquelas bandas. — Terminando com um sorriso assustado e tocando por duas vezes no ombro esquerdo do piloto.


			O piloto sorriu e disse:


			— São situações que acontecem quase sempre. Já vimos coisas piores, mas estamos aqui. Quando voltar a acontecer, vamos rir da situação.


			Kiame interfere e acrescenta:


			— É melhor terminar com esse assunto, está me dando frio na barriga. 


			Pararam um segundo, e sorriram todos.


			O Kiame continuou dizendo:


			 Epa, prontos, esse episódio passou. Vamos beber umas cervejinhas para comemorar a nossa vitória. Vamos, vamos.


			E assim foi. Foram diretamente para o bar do hotel por volta das 11 horas da manhã, conversaram durante uma hora, e, posteriormente, seguiram para o local de destino. Era num município a alguns quilômetros da capital. 


			Enquanto se dirigiam para lá, o telefone de Kiame toca:


			— Alô? Alô, mãe!


			— Está tudo bem?


			— Cheguei bem e dentro de uma hora estarei no local do trabalho. Estou ansioso para encontrar as pessoas por lá.


			A mãe responde:


			— Eu sei o quão você gosta desse teu trabalho, principalmente ajudar os outros. Eu espero que tenhas sucesso. Mas, meu filho, peço que te cuides, tá? Porque tive um pressentimento não muito bom. Como mãe, liguei para te dizer isto, e lembra-te de que a família que tu tem te ama muito. Beijos da tua amada mãe.


			Depois de desligar, Kiame olhou para o telefone e jogou o olhar no teto antes de guardá-lo.


			Minutos depois, chegaram à localidade e prosseguiram com a atividade que levou Kiame até lá, que era falar com a população sobre como preservar o ambiente e principalmente a gestão de resíduos sólidos e possíveis formas de angariar receitas. A atividade foi produtiva e teve uma boa recepção do público que lá esteve. 


			De volta ao hotel, durante o caminho, foram contando piadas até chegarem ao hotel. Foi divertido, e, ao chegarem, sentaram-se um pouco no bar e conversaram. Assim foi o resto do dia de Kiame, junto de seu piloto e o mecânico que os acompanhava.


			Na manhã seguinte, às 8h, Kiame ligou para sua mãe e disse que estaria em Ndalatando dentro de 2 horas. A mãe pediu a Deus que a viagem fosse tranquila.


			No aeródromo, o piloto chamou por Kiame e o mecânico, suas meninas, dizendo que o tempo não para.


			Kiame respondeu:


			— Cazuza!


			— Em cheio — o piloto sorriu. — Tudo pronto para a decolagem. 


			E então seguiram a viagem de Ondjiva para Ndalatando.


			O voo começou calmo, até que depois de alguns minutos, a aeronave começou a tremer por três vezes consecutivas. Um pânico instalou-se a bordo e Kiame perguntou:


			— O que está acontecendo, Xito?


			O piloto respondeu:


			— É estranho, quando decolamos tudo parecia controlado, inclusive fiz os controles habituais.


			Toni, o mecânico, olhou para o painel e disse:


			— Está mostrando uma falha no motor, o que é isso?


			Kiame perguntou:


			— Vamos cair? Toni… Xito…? Nós vamos cair?


			De repente, viram chamas na hélice direita e o alarme disparou.


			E naquele momento o pânico era visível, os nervos estavam à flor da pele. O piloto tentava entrar em contato com a torre, mas sem sucesso. Ele prosseguiu:


			— Aeronave 547-Jacto… Câmbio… Alguém me escuta, por favor, alguém me escuta…? Estamos  despencando... Mayday, mayday, mayday…


			Numa altura de 10 mil pés a aeronave descia gradualmente, mas com uma velocidade incontrolável. A asa direita foi consumida pelas chamas e eles estavam caindo em direção a uma área de campo aberto com muita vegetação, perto de um pântano.


			Kiame só rezava:


			— Meu Deus, não nos deixe morrer assim, pelo menos nos permita sobreviver. Não sei como, mas faça esse milagre. Minha mãe não vai suportar ouvir essa notícia.


			A aeronave foi tomada pelo fogo, ouviam-se gritos do piloto e do mecânico, choros e mais choros de dor, mas não havia nada que pudessem fazer além de aceitar a situação.


			Foi então que o Kiame sentou no banco e o fogo começou a consumir o seu corpo. Tentou resistir ao choro, aguentar toda dor calado enquanto os parceiros choravam aos berros.


			Foi então, que Kiame teve um flashback: começou a ver a sua vida em forma de filme, desde seu nascimento, a felicidade dos seus pais, seu primeiro aniversário, seus primeiros passos, seu primeiro dia de aula, e lembrou quando foi perguntado: Filho, o que você quer ser quando crescer?. Eu quero ser muitas coisas. Lembrou da primeira viagem de avião, lembrou de um monte de acontecimentos em toda a sua vida, até que o acidente aconteceu. Uma luz se apagou.


			Quando a aeronave finalmente chegou ao solo, a chama tomou conta dela. Estavam numa localidade na província do Bié, e não demorou muito para que as pessoas percebessem e as autoridades e o corpo de bombeiros fossem para o local. A fumaça era visível a três quilômetros de distância.


			Foi então, que tudo começou. 


			Kiame abriu os olhos, se levantou e começou a caminhar sobre as chamas, olhando para Xito e Toni.


			— Oi — disse ele.


			Toni olhou para Kiame, encolheu os ombros e disse:


			— Estamos mortos, olhe para os nossos corpos lá dentro.


			— Oh, não — disse Xito. — Ainda tínhamos tanto a fazer.


			Eles observaram as pessoas assistindo aos bombeiros apagarem as chamas e algumas pessoas preocupadas tentando descobrir o número de vítimas. Foi quando Kiame olhou ao redor e exclamou:
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